
IA, trabalho e desigualdade: 
oportunidades para o legislador



Open AI: ocupações por percentual de tarefas 
expostas à IA Matemáticos 100% 

Preparadores de Impostos 100% 

Analistas Quantitativos Financeiros 100% 

Escritores e Autores 100% 

Designers de Interfaces Web e Digitais 100% 

Contadores e Auditores 100% 

Jornalistas e Analistas de Notícias 100% 

Assistentes Jurídicos e Administrativos 100% 

Gerentes de Dados Clínicos 100% 

Analistas de Políticas de Mudanças 

Climáticas 100% 

Intérpretes e Tradutores 77% 

Pesquisadores de Mercado 75% 

Poetas, Letristas e Escritores Criativos 69% 

Cientistas Animais 67% 

Especialistas em Relações Públicas 67% 

 



Ocupações com 0% de tarefas expostas à IA
Operadores de Equipamentos Agrícolas 

Atletas e Competidores Esportivos 

Instaladores e Reparadores de Vidros Automotivos 

Mecânicos de Caminhões e Ônibus 

Pedreiros e Construtores de Concreto 

Cozinheiros de Lanchonete 

Operadores de Máquinas de Corte Manual 

Trabalhadores em Plataformas de Petróleo e Gás 

Garçons e Atendentes de Cantina 

Lavadores de Pratos 

Eletricistas de Redes de Distribuição 

Operadores de Máquinas de Escavação e Carregamento 

Ajudantes de Pedreiros, Carpinteiros, Pintores e 

Encanadores 

Açougueiros e Trabalhadores de Processamento de Carne 

Mecânicos de Motocicletas 

Operadores de Equipamentos de Pavimentação 

Reparadores de Pneus 

Operadores de Bombas em Poços de Petróleo 

 



FMI: exposição de brasileiros maior que em 
outros emergentes



OCDE: “se ficar o bicho pega, se correr o 
bicho come”



Desafios para proteção

• Acemoglu: trabalho mais taxado que IA

• FAT reserva apenas 0,004% do orçamento para 
qualificação profissional



IA como força contra a desigualdade

• Riscos da IA no mercado de trabalho são mais
conhecidos: oportunidades são menos discutidas

• Choque tecnológico historicamente afeta mercado de
trabalho com “ganhadores” e “perdedores”.

• É possível criar novos ganhadores além das Big Tech?



IA e novas profissões

• IA pode destruir profissões: mas pode criar novas?

• Hipótese de David Autor (MIT, centro de futuro do
trabalho)

• Mas depende de proatividade do Poder Público



Exemplo do Excel

Guarda-livros sumiram,
analistas financeiros cresceram



Como estão as evidências

• Conclusões ainda não se consolidaram

• Mas muitos estudos mostram potencial que IA pode
ajudar osmenos experientes oumenos qualificados

• IA nivelaria o jogo entre os profissionais “médios” e os de
“elite”



Objetivo para regulação da IA: criar bons 
empregos e nova classe média



Avanços tecnológicos nas últimas décadas

• Fomentaram disparidades

• Grandes rendas para profissionais de maior escolaridade 
no setor de serviços  (médicos, advogados)

• Acesso pior a empregos médios por conta da automação 
(trabalhador industrial, auxiliares em escritórios)



Avanços tecnológicos nas últimas décadas



Nova classe média

• Legislador pode ter um papel ativo em desenhar políticas 
que possibilitem novos empregos de classe média 
baseados em IA

•O “monopólio” de várias carreiras no setor de serviços 
pode ser quebrado com a inteligência artificial, 
permitindo que, com menos anos de estudos e com 
titulações mais simples, trabalhadores possam ter bons 
empregos de classe média em áreas como medicina, 
direito e finanças. 



Novas profissões

• Ex: Muito do diagnóstico médico é algorítmico (LDL alto -
> estatina)

• E se houvesse um curso de alguns anos para uma 
profissão de “diagnosticista”, com bons salários mas 
custos mais baixo para pacientes, SUS, planos de saúde 
etc?



Novas profissões

• Outros exemplos: técnico em advocacia, técnico em
finanças.

• Cursos técnicos de duração menor, bons salários e
preços mais acessíveis para os serviços. Uso obrigatório
de IA

• Resguardar atribuições mais complexas de profissões
estabelecidas (ex: procedimentos médicos)



Novas profissões

• Outra possibilidade: condicional ao uso de IA, conceder 
atribuições a outras formações.

Enfermeiros fazendo consultas (a la Ato Médico)
Contadores ingressando com ações judiciais



Doença de Custos de Baumol: serviços 
pressionam a inflação
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Novas profissões



Nova classe média

• “Em essência, a IA — se usada corretamente — pode ajudar a
restaurar o núcleo de empregos de média qualificação e
classe média do mercado de trabalho (...) que foi devastado
pela automação e globalização.”



LLM: primeiras estimativas de produtividade



Potencial nivelador de IA









• possibilidade de aumentar salários de classe média e ao mesmo 
tempo reduzir o custo de vida:
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